
AUDIÊNCIA DO 65 SERÁ REALIZADA  
NO DIA 23 DE MARÇO

Sindicato reafirmará apoio aos cálculos  
da perícia judicial

O Sindicato dos Médicos do municí-
pio do Rio de Janeiro (Sinmed-RJ) ven-
ceu ação no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a terceirização da rede de 
Saúde do município. A decisão, publi-
cada no último dia 10 de fevereiro, é 
oriunda de uma ação ajuizada em abril 
de 2000. Para o presidente do sindicato, 
Jorge Darze, a vitória representa um 
marco importante, pois a instância mais 
alta do Judiciário reconheceu que não 
pode haver terceirização na área, amea-
çando, inclusive, as parcerias firmadas 
pela atual administração com Orga-
nizações Sociais do município. A pre-
feitura vai ter que mudar radicalmente a 
política de Recursos Humanos, porque, 
a partir do momento que a Justiça noti-
ficar o prefeito e o secretário municipal 
de Saúde, não poderá haver mais con-
tratação de terceirizados e Organizações 
Sociais”, disse Darze, ressaltando que a 
prefeitura terá que realizar concursos 

No dia 23 de março acontecerá pela 
primeira vez uma audiência do Processo 
do 65 com a participação da Cedae e o 
Sintsama. Essa presença das partes na 
audiência da juíza titular será fundamental 
para que o processo tome um novo rumo, 
já até hoje em todas as audiência a direção 
da empresa se recusava em participar.    

De acordo com o diretor jurídico do 
sindicato, Luiz Carlos Dantas, a presença 
de uma juíza titular muda a situação do 
65. “Durante muito tempo nosso pro-
cesso ficou na mão de um juiz substi-
tuto, isso contribuiu em muito para que 
ele não tivesse um andamento mais ágil, 
até porque se trata de uma questão que 
envolve valores altos, por isso à volta da 
juíza titular, que cuidava do 65 anterior-
mente, nos traz uma confiança de que um 

acordo final está próximo”, disse ele. 
É importante destacar que foi através 

de um trabalho forte de convencimen-
to que a diretoria jurídica do Sintsama 
conseguiu dobrar a resistência da em-
presa em participar dessa importante 
audiência, a nossa expectativa agora é 
poder avançar na resolução desse pro-
cesso que se arrasta há anos e que vem 
trazendo muita intranquilidade aos tra-
balhadores e seus familiares que espe-
ram ansiosamente por uma solução fi-
nal.  A direção do Sindicato mantém o 
apoio aos cálculos do perito da justiça 
que definiu o montante que os trabalha-
dores tem direito em receber no Proces-
so em R$ 124 milhões. Qualquer outra 
decisão obrigatoriamente será decidido 
em Assembleia.

públicos, implantar o plano de carreiras 
e oferecer um salário que possa fixar o 
profissional na rede. 

Na decisão, o ministro do Supremo 
Carlos Ayres Britto destacou que “a ad-
ministração pública direta e indireta, ao 
prover seus cargos e empregos públicos, 
deve obediência à regra do concurso 
público. Admitem-se somente duas ex-
ceções, previstas constitucionalmente, 
quais sejam, as nomeações para cargo 
em comissão e a contratação destinada 
ao atendimento de necessidade tem-
porária e excepcional”. Isso significa 
que a admissão de pessoal para as uni-
dades de saúde da prefeitura só pode ser 
feita através de concurso público. 

O Sintsama está atento a essa vitória e 
continuará sua luta contra a terceirização 
indiscriminada dentro da Cedae, hoje, a 
justiça tem tido sensibilidade para recon-
hecer o prejuízo que traz a terceirização 
dentro das empresas públicas.

MÉDICOS TEM VITÓRIA CONTRA A 
TERCEIRIZAÇÃO

Lagoa Rodrigo de Freitas: Depois 
da pirotecnia dos Bodybording, 80 

toneladas de peixe mortos
As explicações dadas até agora pelas autoridades não convenceram a opinião públi-

ca da tragédia ambiental na Lagoa Rodrigo de Freitas. Enquanto a fome é uma realidade 
de muitos municípios do Rio de Janeiro, assistimos indignados a mortandade de uma 
quantidade de peixe imensa que daria para alimentar muita gente. E a pergunta que 
fica para as autoridades é se esses projetos executados, não debatidos com a comuni-
dade acadêmica, entidades ambientais, sindicatos, associações de moradores de fato 
atacam a raiz do problema secular da lagoa, ou se é apenas uma forma de propaganda 
enganosa. 

A novela do café da manhã na Ilha continua sem solução. Marcelo Sobrinho diz 
que a culpa é do Gustavo. O Gustavo diz que o problema é do Victer. Nesse jogo de 
irresponsabilidades o prejudicado como sempre é o trabalhador.   O Sindicato quer a 
solução. 

Na Cedae falta dinheiro para o PCCS,  
mas o desperdício continua 

Essa é não é a primeira vez que a 
direção da Cedae resolve gastar os recur-
sos da empresa com ações que nada tem a 
ver com sua atividade fim, e é uma prática 
que se tornou comum nesta gestão. Basta 
lembrarmos no ano passado a doação de 
300 milhões reais para o Estado a título 
de acerto de contas, 157 milhões de reais 
para construir cadeias, ou de acordos 
milionários de publicidade, com a Suderj 
em troca de dividas com a empresa, e o 
patrocínio de seminário para juízes em 
Angra dos Reis. 

O carnaval carioca é uma das maiores 
festas do mundo, capaz de atrair turistas e 
milhões de reais para os cofres públicos, 
ou seja, recursos não faltam, porém neste 
ano, de forma inacreditável, a direção da 
Cedae resolveu patrocinar a folia através 
do concurso Mulata do Góis, criado pelo 
colunista Ancelmo Góis no Jornal O Glo-
bo, o jornal das elites,  uma promoção 
para escolher uma musa da referida colu- Denuncias de trabalhadores de um 

setor importante feitas ao Sintsama,  
relatam que durante o Carnaval foram 
proibidos de bater o seu cartão de ponto. 
O Sintsama encaminhou a direção da 
Cedae cobrança de explicações a esta 
gravíssima ocorrência que burla as leis 
trabalhistas e expõe a necessidade de se 
regulamentar esta questão dos pontos 
facultativos, onde cada diretor resolve 
dotar uma decisão administrativa.

Essa situação absurda e ilegal é fruto 
do que é hoje a administração da Ce-
dae, que degrada de forma covarde as 
relações trabalhistas estabelecidas pelo 
ACT e expõe o déficit no quadro de pes-
soal, em áreas estratégicas da empresa. 

Temos denunciado que a política da 

Gerente não deixa trabalhador bater ponto 
e Sintsama exige explicações da Cedae

Cedae em privilegiar os contratos de 
terceirização toma a cada dia que pas-
sa um rumo perigoso, é só acompanhar 
o numero de acidentes de trabalho e a 
queda na qualidade nos serviços a pop-
ulação, em especial nos bairros mais 
pobres, que sofre com a falta de água.

Defendemos a realização imediata 
de concurso público, mas de forma 
transparente e com grande numero de 
vagas, principalmente na área opera-
cional.  Não toleraremos mais situações 
absurdas como as que foram relatadas 
pelos trabalhadores. Vamos apurar 
afundo as denuncias e buscar as vias 
legais através do nosso departamento 
jurídico para que ilegalidades desta na-
tureza não voltem a acontecer.

E pensando na segurança dos trabalhadores que foram atingidos pela medi-
da intempestiva da direção da Cedae, que cortou violentamente o código do se-
guro do Sindicato em plena vigência do Acordo Coletivo, obriga que a direção 
do Sindicato tome medidas para solucionar esta questão e ao mesmo tempo 
atender a vontade daqueles que desejam se manter na apólice de seguros. Para 
isso, enquanto aguardamos a decisão da justiça ou até mesmo que haja uma 
negociação com a Cedae para o restabelecimento desta cláusula, a RM Elite, 
corretora de seguros estará com a sua equipe visitando todas as unidades da 
Empresa para propor o desconto em folha, como medida paliativa até que seja 
decidida definitivamente a questão. A equipe será composta pelo Sr. Renato 
Sinthes Fonseca, Sonia Maria Nunes Loureiro e Jadir Jardim Dutra.

Seguro é coisa séria

na, essa “patrocínio” custou aos cofres da 
empresa mais de 300 mil reais. 

Qual foi o real  beneficio para a  
Cedae com este patrocínio ? NENHUM

Para que fosse possível esse apoio, 
foi publicado um edital com uma des-
tinação de verba que abrirá um debate 
nos organismos de fiscalização do Esta-
do pela forma em que a Cedae justifica 
os recursos destinados ao patrocínio, ou 
seja, o edital mistura esclarecimentos à 
população sobre as ações da Empresa 
e concurso para eleição de Mulatas do 
Góis em 2010.

Enquanto para os trabalhadores falta  
tudo, de material de proteção, a car-
ros em péssimo estado, passando pela 
degradação das suas unidades e a falta 
do PCCS , com a correção de todos os 
desvios de função, para estes gastos 
nunca faltam recursos. 

Jogo de empurra sobre café da manhã na Ilha

CEDAE e INEA:  

Todos à assembleia 

dia 09 de março,  

às 18 horas no  

sindicato


